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fase descendente, em que êle se en- 
• contra acuado como besta fera, assim, 

todo cuidado é pouco. Se nem os Es- 
tados Unidos se podem julgar imunes 
do flagelo, por causa das profundas 
perturbações conseqüentes da guerra, 
como demonstrou um notável publi- 
cista norte-americano, que navemos 
nós de dizer das precárias democra- 
cias latino-americanas? 

— E sõbre os rumos políticos ge- 
rais do mundo no após guerra, Dr. 
Pilla, julga possível fazer qualquer 
antecipação, no tocante ã manuten- 
ção da paz, organismos políticos ou 
econômicos internacionais e regimes? 

— Não, não creio possível prever 
que rumos tomará o mundo no após a 
guerra, não obstante me pareçam cla- 
ros os que êle deveria tomar. Tal ê 
a soma de preconceitos, interêsses e 
paixões, que poderá mediar um abismo 
entre o caminho certo e o que for efe- 
tivamente seguido. 

"A necessidade fundamental e ur- 
gente 6 a edificação da paz. Esta 
pressupõe a organização jurídica das 
ações. Para alcançar tal organiza- 
ção, é preciso, como - demonstrou cla- 
ramente Emery Reves, modificar o 
conceito vigente de soberania nacio- 
nal, a qual é e sômente pode ser re- 
lativa em face das atuais condições 
da vida no planeta, como relativa é 
também a liberdade individual. O na- 
cionalismo. na acepção mais restrita 
do têrmo, já teve a sua época. Hoje, 
está êle em choque com a crescente 

interdependência das nações e com^ a 
necessidade de organizar a paz. Em 
outros tõrmos, ou se cria uma ver- 
dadeira sociedade de nações, em que 
a tõrça material fique posta a serviço 
exclusivamente da lei e do direito, 
ou sossobrará nos seu's fundamentos, 
cada vinte e cinco anos. 

"Mas, se de capital importância 
é organizar a paz entre as nações, 
mais importante será resolver a cha- 
mada questão social. Por certo, nin- 
guém poderá negar que não seja esta, 
atualmente, a questão das questões. 
Parece-me, porém, que resolvê-la de- 
pende, em boa parte, da edificação da 
paz. Não se trata apenas de redistri- 
buir melhor, a riqueza, é preciso tam- 
bém seja tal a soma de utilidades, que 
a sua redlstribuição não tenha por 
efeito, somente, a universalização da 
pobreza. Ora, demonstram as estatís- 
ticas duas coisas: que em certos paí- 
ses, em que existe o imposto progres; 
sivo sõbre a venda, a maior parte das 
riquezas produzidas reverte ã coleti- 
vidade, sob a forma de tributos, e que 
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